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A ÁRVORE E O VENTO

NUNO:   Já tomei a decisão. [p] A viúva do Gabi,

               quando terminar o luto, [p] vamos cumprir  a  tradição. [p]

              Terá de se casar com o irmão do falecido, o Chico[p] 
               D’acordo?

 UM HOMEM: D’acordo.

AVÕ: E como vão os estudos na cidade?

FÁTIMA: Bem, Avó.

AVÓ :  E tu me pareces muito preocupada.

FÁTIMA: Sim, estou preocupada.
AVÓ:  Conta-me lá.

FÁTIMA: O que é mais correcto, se o cumprir  a nossa tradição

                  pode afectar a nossa saúde?

AVÓ: A nossa responsabilidade é proteger as duas coisas.

FÁTIMA: Por que  é  qu’o tio[p] Chico tem que casar com a tia [p]Ami?

AVÓ:   É  a tradição, [p].Quando uma mulher fica viúva, tem que casar

             com um dos irmãos do falecido. É só assim [p]  que a viúva e as crianças
              terão protecção.

FÁTIMA: Aaaahhhhhmmmm. [p]  E o Sida? Se o tio Gabi morreu de 

                  SIDA,  pode ter infectado a tia Ami, [p] a tia Ami vai

                   infectar o tio Chico, o tio Chico vai infectar as outras mulheres. E 
                   assim.... protegemos a tradição, [p] em detrimento da vida.

AVÓ:  Minha neta, tu que estudaste, [p] te pergunto.

            Como podemos proteger saúde e a tradição, neste caso?

FÁTIMA: São duas coisas:A primeira[p] é ver se a tia Ami[p] tem o vírus
                 do SIDA no corpo. [p] P’ra isso , tem que fazer um exame
                especial ao sangue. É fácil e barato.
AVÓ: E a outra coisa?

FATIMA:  E se  ela tiver o vírus do SIDA no sangue, [p]

                  quem vai tomar conta dela e das crianças?

AVÓ:  [falando muito devagar]

           Minha neta, tu[p] abriste-me os olhos, [p] num assunto muito

          importante, mas também  muiiito complicado. [p] afinal quando falamos do 

          SIDA, [p] temos de ter muito cuidado... [p] e ser discretas[p] embora nós

           mulheres[p]sejamos caladas[p], somos capazes de resolver problemas[p]

          à nossa maneira.

NUNO: Bom-dia, [p]  avó!

AVÓ: Bom-dia, Pai Nuno.

NUNO: (silêncio).

AVÓ: Ami?

VIÚVA: Humm?

AVÓ: Tu entendes mesmo a  tua situação?

VIÚVA: Acho que sim. Sim, sei disso [p],  que talvez [p] o meu marido
               tenha morrido de SIDA. Avó, se eu tiver o vírus do SIDA no sangue,

               não quero contaminar  ninguém.
VIÚVA:  Então, vou fazer o teste, p’ra ver se tenho o vírus.

AVÓ: Aahh.

CHICO:  Gostava muito do meu irmão. [p] E prometi que iria tomar 
                conta da família. [p] P´ra mim é importante [p] cumprir 
                 a minha palavra.

NUNO: E se ele [p] morreu de SIDA?

CHICO: É uma questão de honra, cumprir a minha palavra.

NUNO: E se o resultado do teste [p] confirmar[p] que a Ami tem o vírus?

             Escuta[p] terás duas opções. [p] ou... não tens relações,

             ou sempre usas a camisinha.[p] Entendeste?

CHICO: Entendi.

CHICO/ NUNO: [risos].

NUNO/ AVÓ : [risos]
AVÓ. [risos].

NUNO: A árvore p’ra nós protege as pessoas [p] contra o sol. 

            As nossas tradições[p] são como uma árvore... com raízes
             profundas. [p] Ainda que o vento seja forte, [p] a árvore pode abanar. [p]

             Pode inclinar[p] ou mesmo cair.

NUNO: Estão a entender-me? Hoje um vento  forte está a soprar, e  a nossa tradição

              tem de ser flexível. Orgulho-me  de  saber que aceitaram fazer o teste do vírus

             do SIDA antes de se casarem.

NUNO:     Não importa os resultados[p]. Terão sempre o nosso apoio. [p]

                E tu, Chico[p]  mesmo se ela tiver o vírus no sangue, [p]

                tens de tomar contar da Ami [p] e das crianças.
                Tu sempre podes contar com o apoio da aldeia. Na nossa aldeia [p]
                a árvore[p] da... tradição[p] é forte e[p] flexível.

FÁTIMA: Diz-me avó... como fizeste?

AVÓ: [risos]

AVÓ: Acrediiiiiito que às vezes, é devagar que se vai ao longe!

            Oh, sim.

AVÓ: He!  Cuidado!

                   FIM

